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Resumo: O presente trabalho buscou estudar a relação de discentes que estavam cursando componente 

curricular Geometria Analítica no período 2025.1, o objetivo geral foi analisar sob a perspectiva da Teoria 

dos Registros de Representação Semiótica, as principais dificuldades enfrentadas por discentes que estavam 

cursando o componente curricular Geometria Analítica, no curso de Matemática-Licenciatura, e sua relação 

com a experiência deles na educação básica. Para isso, aplicamos dois questionários, um por meio do 

Google Forms e outro aplicado em sala com os participantes da pesquisa. Percebemos a partir do 

questionário do Google Forms que os discentes sentiram dificuldades com relação a característica teórica 

do componente e à quantidade de tópicos a serem estudados, o fato de os discentes não terem tido, em sua 

maioria, o contato com tópicos de Geometria Analítica durante a educação básica pode ter exercido 

influência nas dificuldades enfrentadas. Com relação ao questionário aplicado em sala, apesar de 

percebemos dificuldades na transação entre algumas representações do conteúdo, seja na forma analítica 

ou gráfica do vetor, foi possível identificar que de maneira geral os discentes conseguiram desenvolver o 

que foi solicitado no questionário, obviamente há pontos de melhorias, mas muitos discentes conseguiram 

transitar entre as representações solicitadas. Por fim, indicamos a importância de se ter monitores no 

componente curricular, ponto que foi enfatizado pelos discentes ao serem questionados sobre as ações 

proporcionadas pela monitoria. 

Palavras-chave: Geometria Analítica. Dificuldades. Monitoria. Representações. 

 

1 Introdução 

Este trabalho surge a partir da experiência enquanto monitores da disciplina de 

Geometria Analítica no período de 2025.1, na qual observamos junto à docente as 

dificuldades enfrentados pelos discentes da mesma, e a partir da perspectiva de propor 

um resultado de monitoria que vá além do suporte oferecido aos discentes, buscamos 

realizar uma pesquisa que pudesse oferecer algum tipo de contribuição para a discussão 

de estudos envolvendo a Geometria Analítica. 

Com essa motivação em mente, buscamos analisar o atual cenário das pesquisas 

acadêmicas acerca dos temas que abordaremos. Percebemos que é notória uma 

preocupação imediata com a frequência com que a Geometria Analítica é abordada na 

Educação Básica, pois é nela que se entrelaçam duas grandes áreas da matemática: a 
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álgebra e a geometria (Rodrigues, 2022). Encontramos importantes pesquisas acadêmicas 

que se tratam de como os conteúdo de Geometria Analítica são abordados na Educação 

Básica e estratégias pedagógicas para o ensino da mesma (Pereira, 2020; Silva; Corrêa; 

Civardi, 2010; Bacca, 2013; Campos; Jesus, 2022; Netto, 2024). Considerando que o 

tema é recorrente no ensino superior — especialmente nas áreas de exatas, como no nosso 

caso, a Licenciatura em Matemática — percebemos que, em geral, ele não vem sendo 

abordado no Ensino Médio, e apenas de maneira esporádica nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental (Brasil, 2018). 

Allevato (2005) afirma que as pesquisas que vêm ganhando destaque são as que 

favorecem o uso de tecnologias como ferramenta pedagógica para o ensino da 

Matemática. O GeoGebra, um software de matemática dinâmica livre, que permite a 

construção gráfica de diversos conceitos matemáticos, como pontos, funções, retas, 

cônicas, hipérboles, entre outros, vem sendo amplamente utilizado em salas de aula, desde 

a Educação Básica até o Ensino Superior (Hohenwarter e Lavicza, 2009). 

Ferramenta esta que possibilita evadir-se da total abstração — um grande desafio 

para aqueles que não têm familiaridade com a matemática de forma mais abstrata — 

oferecendo representações visuais que favorecem estudantes que aprendem melhor por 

meio da visualização da representação dos conceitos. 

Pensando nas dificuldades enfrentadas por discentes em compreender conceitos 

mais avançados da matemática, é recorrente a menção à Teoria dos Registros de 

Representação Semiótica, desenvolvida por Raymond Duval. Segundo Damm (2015, 

apud Azevedo, 2018, p. 169), “não existe conhecimento matemático que possa ser 

mobilizado por uma pessoa, sem o auxílio de uma representação”. Diante disso, 

fundamenta-se uma parte importante de nossa pesquisa, a Teoria de Raymond Duval. 

A teoria dos Registros de Representações Semióticas é uma teoria muito 

conhecida na Educação, proposta pelo francês pesquisador em educação matemática, 

Raymond Duval (2011, 2012). A teoria apresentada utiliza a base de que o estudante 

compreendeu o conteúdo de forma significativa se ele consegue transitar em mais de uma 

representação semiótica, isto é, se o estudante percebe que o objeto matemático não é sua 

representação. 

A teoria descreve que a compreensão significativa de um conteúdo matemático é 

dada pela capacidade do estudante de transitar entre diferentes representações semióticas, 

distinguindo o objeto matemático de sua representação.  
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Quando se fala de representação, imagina-se objetos matemáticos em suas mais 

diversas formas, como um símbolo, uma notação, a escrita usada. De mesmo modo, uma 

equação, seu gráfico, um número, uma circunferência, ou uma função que a represente. 

Isso diz que um objeto matemático não pode ser confundido com a representação que está 

sendo produzida dele (Duval, 2012). 

Dessa forma, não restam dúvidas quanto à importância de nossa pesquisa. 

Considerando a abordagem limitada da Geometria Analítica no Ensino Médio, os avanços 

nas práticas de ensino por meio do GeoGebra e as dificuldades dos discentes em lidar 

com a linguagem, as representações e os discursos matemáticos ao ingressarem na 

universidade, buscaremos relacionar esses aspectos por meio desta pesquisa. 

Sendo assim, temos como objetivo geral analisar sob a perspectiva da Teoria dos 

Registros de Representação Semiótica, as principais dificuldades enfrentadas por 

discentes que estavam cursando o componente curricular Geometria Analítica, no curso 

de Matemática-Licenciatura, e sua relação com a experiência deles na educação básica. 

Para alcançar esse objetivo geral, nossos objetivos específicos são analisar a 

relação entre os conteúdos de Geometria Analítica e a educação básica, identificar quais 

tópicos foram vistos na educação básica que ajudaram no desenvolvimento do 

componente curricular, ou se não teve essa abordagem, identificar os principais pontos 

que causaram dificuldades na aprendizagem dos tópicos abordados ao decorrer do 

componente curricular e propor estratégias pedagógicas que possam minimizar os 

impactos da defasagem da formação básica no processo de ensino e aprendizagem da 

Geometria Analítica. 

2 Discussão teórica   

A Geometria Analítica pode ser definida como a área da Matemática responsável 

pelo estudo da reta e do plano, não apenas como formas geométricas, mas como um 

universo de elementos (pontos) que podem ser introduzidos em um sistema cartesiano 

(referencial), por conseguinte são capazes de serem equacionados (Cavalcante, 2019). A 

partir disso, podemos caracterizá-la como o estudo das propriedades geométricas de uma 

figura com base em uma equação; o estudo dos pares ordenados de números (𝑥, 𝑦) que 

são soluções de uma equação (Brasil, 2006).  

       Norteando-se sobre essa perspectiva, entende-se que o estudo da Geometria Analítica 

funciona como articulador para expandir a abstração dos discentes, com o objetivo de 
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construir um alicerce importante para as próximas disciplinas mais abstratas, como o 

Cálculo Integral e Diferencial III, em especial ao abordar a parametrização de curvas4, 

demonstrando assim a importância do estudo dessa área no curso de Matemática-

Licenciatura. 

Voltando nosso olhar para os componentes que são abordados na educação básica, 

temos que ter como referência a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A BNCC é 

um documento que guia os processos e etapas de aprendizagem que os estudantes 

matriculados em toda a rede de ensino devem desenvolver ao decorrer da formação 

básica. A BNCC é a referência nacional para a elaboração dos currículos da Educação 

Básica dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios e indica caminhos para se pensar 

nas estratégias pedagógicas que serão aplicadas pelas instituições escolares (Brasil, 

2018). 

Ao analisarmos a BNCC, de maneira minuciosa, com relação aos conteúdos 

estudados por cada uma das séries do Ensino Fundamental e Médio, com o intuito de 

relacionar esses conteúdos com os tópicos da disciplina de Geometria Analítica do curso 

de Matemática-Licenciatura5, observamos que a abordagem dos conceitos de Geometria 

Analítica no Ensino Fundamental – Anos Iniciais é quase inexistente, visto a primeira 

noção no 4° ano sobre o estudo de áreas de figuras construídas em malha quadriculada, 

com o objetivo de desenvolver a habilidade EF04MA21. 

Assim podemos perceber que esse conteúdo prepara o estudante para os conceitos 

de plano cartesiano. Prosseguindo para o 5° ano do Ensino Fundamental – Anos Iniciais 

teremos o estudo do plano cartesiano propriamente dito, com foco nas coordenadas 

cartesianas (no primeiro quadrante) e a representação de deslocamentos. Nessa etapa o 

aluno poderá 

(EF05MA14) Utilizar e compreender diferentes representações para a 

localização de objetos no plano, como mapas, células em planilhas eletrônicas 

e coordenadas geográficas, a fim de desenvolver as primeiras noções de 

coordenadas cartesianas (Brasil, 2018, p. 297) 

Estas habilidades são fundamentais para a aprendizagem dos próximos conceitos 

que serão abordados com foco nos tópicos da disciplina. O aluno dominando esses 

 
4 Um dos conteúdos indicado na ementa da disciplina de Cálculo Diferencial e Integral III do curso 
de Matemática-Licenciatura. Disponível em: 
<https://www.ufpe.br/documents/39114/0/PPC+2016+-+ementas2.pdf/46094a98-ec5d-4142-
98b7-ea972fc41570>. Acesso em: 18 ago. 2025. 
5 Curso de graduação da Universidade Federal de Pernambuco - Centro Acadêmico do Agreste. Site 

oficial: <https://www.ufpe.br/matematica-licenciatura-caa>. Acesso em: 27 jul. 2025. 

https://www.ufpe.br/documents/39114/0/PPC+2016+-+ementas2.pdf/46094a98-ec5d-4142-98b7-ea972fc41570
https://www.ufpe.br/documents/39114/0/PPC+2016+-+ementas2.pdf/46094a98-ec5d-4142-98b7-ea972fc41570
https://www.ufpe.br/matematica-licenciatura-caa
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conceitos iniciais poderá prosseguir de maneira satisfatória no estudo da Geometria 

Analítica, pois como observamos no 6° ano do Ensino Fundamental – Anos Finais, eles 

precisarão desenvolver a habilidade de “(EF06MA16) Associar pares ordenados de 

números a pontos do plano cartesiano do 1º quadrante, em situações como a localização 

dos vértices de um polígono” (Brasil, 2018, p. 303). 

Nessa etapa do ensino fundamental, inicia-se o estudo dos pares ordenados no 

plano, habilidades que futuramente serão fundamentais para o estudo das retas, das 

distâncias e da representação de coordenadas, por exemplo. 

No que diz respeito ao 7º ano do Ensino Fundamental – Anos Finais há um avanço 

no estudo do plano cartesiano, será necessário associar o mesmo a transformações 

geométricas de polígonos, bem como a multiplicação de suas coordenadas por números 

inteiros e a obtenção de números simétricos em relação aos eixos e à origem, nesse estágio 

(Brasil, 2018). 

Quando chegamos no 9° ano do Ensino Fundamental - Anos Finais, a BNCC 

indica no eixo temático de Geometria o objeto do conhecimento “distância entre pontos 

no plano cartesiano” e a habilidade EF09MA16 indica a capacidade de determinar o ponto 

médio entre dois pontos quaisquer, dada a coordenada desses pontos. Esse tópico e essa 

habilidade indicam a primeira concepção de um tópico que remete claramente ao estudo 

da Geometria Analítica. 

Ao avançar para o Ensino Médio, percebemos um total esquecimento da 

Geometria Analítica dentro dos conteúdos estudados, o que é uma completa surpresa, pois 

todas as habilidade básicas desenvolvidas durante o Ensino Fundamental para o estudo 

dessa área acabam por se perder, à medida que nenhuma abordagem a partir do 1° ano do 

Ensino Médio tratará da Geometria Analítica como área de estudo. 

Essa constatação fundamenta a proposta desta pesquisa, considerando que 

buscaremos entender se os discentes do curso de Matemática-Licenciatura (UFPE-CAA) 

chegam à universidade com dificuldades em Geometria Analítica e se essas dificuldades 

são possivelmente causadas pela ausência de tópicos da disciplina no Ensino Médio ou 

se essa ausência não causou dificuldade aos discentes. 

Outro fator importante a ser destacado é o processo de transição entre o ensino 

médio e o primeiro contato com a universidade, ou seja, o ingresso no ensino superior. 

Nesse processo, grande parte dos recém-ingressados encaram uma série de desafios 

pessoais, interpessoais, familiares e institucionais (Oliveira; Dias, 2014). 
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Situações típicas desse período de transição são: saída da casa dos pais, mudanças 

no ciclo de amizades, redução nas relações afetivas que deem sensação de segurança, 

cobranças pelo bom desempenho acadêmico, problemas na administração do tempo de 

maneira eficaz e outros fatores que o Ensino Superior traz consigo, dessa forma, surgem 

importantes estressores na vida dos universitários (Soares; Baldez; Mello, 2011). 

Sendo assim, após apresentar um panorama das percepções teóricas, iremos 

apresentar no próximo tópico a estrutura metodológica da presente pesquisa. 

3 Procedimentos metodológicos   

Diante da questão de pesquisa e dos objetivos propostos, em específico diante do 

objetivo geral que se constitui em analisar as principais dificuldades enfrentadas por 

discentes do curso de Matemática-Licenciatura ao cursarem a disciplina de Geometria 

Analítica, e sua relação com a experiência deles na educação básica, temos que essa é 

uma pesquisa qualitativa já que acredita-se que a relação entre o sujeito e o que é pesquisa 

é uma relação subjetiva, que não é possível de ser traduzida em números, e o foco da 

pesquisa qualitativa não é quantificação, mas a qualidade, a natureza e a essência do que 

se é pesquisado (Prodanov; Freitas, 2013). 

Essa pesquisa foi realizada com discentes do curso de Matemática-Licenciatura 

da Universidade Federal de Pernambuco - Centro Acadêmico do Agreste, no período de 

2025.1. Esses discentes estavam, neste período, cursando o componente curricular de 

Geometria Analítica, componente obrigatório durante o curso, com carga horária de 60h 

e pela grade deve ser cursado no segundo período da graduação, contudo, os discentes 

podem optar por cursar em outro período6. 

Para a coleta dos dados utilizamos um formulário, estruturado por meio do Google 

Forms, que foi dividido em três seções:  

1. Termo de Consentimento: nesta primeira seção o discente concorda em participar 

da pesquisa, e lhes é garantido o anonimato na análise das respostas; 

2. Informações gerais: nesta seção, o discente indicava seu curso, período, se era a 

primeira vez que cursava a disciplina 

 
6 Informações podem ser acessadas no Projeto Pedagógico do Curso (PPC). Disponível em: 

<https://www.ufpe.br/documents/39114/0/PPC+-+MATEMÁTICA_com_APS.pdf/152d7839-27de-4766-

b784-f0280b36cf40>. Acesso em: 28 jul. 2025. 

https://www.ufpe.br/documents/39114/0/PPC+-+MATEM%C3%81TICA_com_APS.pdf/152d7839-27de-4766-b784-f0280b36cf40
https://www.ufpe.br/documents/39114/0/PPC+-+MATEM%C3%81TICA_com_APS.pdf/152d7839-27de-4766-b784-f0280b36cf40
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3. Questionamentos da pesquisa: esta última seção é composta por X perguntas 

abertas nas quais os discentes participantes puderam dissertar sobre suas 

principais dificuldades enfrentadas no componente e quais as possíveis causas 

para essas dificuldades; 

Com o intuito de melhor apresentar a pesquisa e os questionamentos que foram 

feitos, apresentamos na tabela 1 as perguntas utilizadas no formulário e qual a intenção 

em cada uma delas. 

Quadro 1 - Perguntas da entrevista e suas pretensões 

 PERGUNTA INTENCIONALIDADE 

1 - Antes de cursar Geometria Analítica, você teve 

contato com algum dos conteúdos abordados no 

componente curricular? Se sim, qual? 

Identificar se os discentes já têm alguma noção ou 

entendimento dos conteúdos 

2 - Durante a educação básica, você teve acesso a 

tópicos que lhe ajudaram na compreensão dos 

conteúdos abordados no componente curricular de 

Geometria Analítica? 

Identificar se os discentes tiveram na educação básica 

algum contato com os tópicos abordados em 

Geometria Analítica 

3 - Cite 4 pontos que você sentiu mais dificuldade ao 

cursar o  componente curricular Geometria Analítica: 

Conhecer os tópicos que os discentes enfrentaram 

maior dificuldade 

4 - Em relação aos conteúdos de Geometria Analítica, 

você sentiu mais dificuldade na aplicação (no sentido 

de resolução dos exercícios, provas etc…) ou na parte 

conceitual (entender por exemplo o que é um vetor, 

vetores ortogonais, distâncias etc…)? Por que você 

acredita que isso aconteceu? 

Reconhecer o que mais causou dificuldade, se a 

aplicação ou a parte conceitual e motivo para que essa 

dificuldade tenha acontecido 

5 - Existe algum fator que seja externo à universidade 

o qual você considera que atrapalha seu desempenho? 

Qual seria esse fator? 

Sabendo que há fatores externos que podem dificultar 

o desenvolvimento dos discentes, a intenção era 

entender as situações no trabalho e/ou vida pessoal 

influenciaram nas dificuldades enfrentadas 

6 - De que maneira você organizou seus estudos para 

os tópicos abordados durante a disciplina, para além 

das aulas? 

Identificar se os discentes tinham alguma rotina de 

estudos para suprir as suas dificuldades 

7 - De que forma você acredita que a compreensão 

dos conteúdos estudados pode ser melhor 

desenvolvida? 

Abranger críticas e opiniões para melhorar a forma de 

abordar o conteúdo 

8 - Com relação à metodologia utilizada pela 

professora do componente, a forma como as aulas 

foram conduzidas dificultou a compreensão dos 

tópicos? O que você sugeriria como mudança para 

melhorar a abordagem dos conteúdos? 

Entender se a maneira a qual o conteúdo foi abordado 

pela docente, contribuiu para um melhor 

entendimento dos discentes ou se acabou dificultando 

esse entendimento 

9 - Você acredita que a atuação dos monitores ajudou 

na sua compreensão do componente curricular? Quais 

pontos você vê a serem melhorados? 

Identificar as vantagens de se ter monitores para 

auxiliar os discentes e a docente no componente 

curricular, e o que pode ser melhorado nessa atuação 

Fonte: Acervo da pesquisa (2025) 

Diante da discussão proposta, esta pesquisa caracteriza-se como uma “Pesquisa 

Sobre a Própria Prática” (PPP), em virtude de os pesquisadores serem a docente e os 

monitores da disciplina de Geometria Analítica, no período de 2025.1. Segundo Pontes 

(2004, p. 64) 
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A pesquisa dos profissionais sobre a sua própria prática pode ter significados 

bem diversos, conforme os propósitos dos actores envolvidos [...] Para os 

docentes do ensino superior, ela pode significar um campo de trabalho de onde 

não só resultam elementos importantes para a sua actividade profissional, 

como ressaltam contributos, em termos de conhecimento, para a respectiva 

comunidade académica. 

De fato, o que motivou a realização dessa pesquisa foi a análise das dificuldades 

dos discentes em Geometria Analítica e como elas podem estar relacionadas tanto com a 

Educação Básica como com a condução das aulas, com o intuito de buscar compreender 

a origem dessas dificuldades e como elas podem ser superadas. 

4 Análise e discussão dos dados 

 Concebemos ser importante, antes de falarmos dos dados construídos, caracterizar 

os participantes da pesquisa. Tivemos a participação de quinze discentes que estavam 

cursando a disciplina de Geometria Analítica no período de 2025.1 no curso de 

Matemática-Licenciatura. Quando for necessário nos referirmos a esses discentes, 

utilizaremos d1, d2, d3, d4, ..., d15. 

 Dos quinze discentes, duas eram do curso de Química-Licenciatura (d2 e d8) e os 

demais discentes eram de Matemática-Licenciatura. Com relação ao período que estavam 

no curso, uma discente afirmou ser “desblocada” (d2), outra discente se encontrava no 

quarto período (d12) e os demais (treze discentes) eram do segundo período. Ao serem 

questionados sobre ser a primeira vez ou não que estavam cursando Geometria Analítica, 

apenas dois discentes (d1 e d2) afirmaram já ter reprovado a disciplina, os outros treze 

estavam cursando pela primeira vez. 

 Vale destacar que quinze discentes responderam ao formulário divulgado por 

meio do Google Forms, porém, o formulário aplicado em sala foi respondido por apenas 

dez discentes. Inicialmente discutiremos as respostas do Google Forms e posterior a isso, 

discutiremos as respostas do formulário aplicado em sala. 

4.1 Relação dos discentes com o componente curricular de Geometria Analítica e as 

dificuldades enfrentadas 

 Nas perguntas um e dois do questionário, buscamos identificar se os discentes já 

tinham noção de algum tópico estudado na disciplina de Geometria Analítica e 

especificamente, se durante a educação básica tiveram o estudo de algum dos tópicos da 

disciplina. Ao serem questionados acerca de terem tido contato com tópicos da disciplina 

antes do período que estavam cursando-a, dos quinze discentes, dois afirmaram nunca ter 
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tido contato com nada relacionado a disciplina, os demais afirmaram que tiveram contato 

com ao menos um tópico, como “vetores/operação com vetores” (d1, d2, d4, d5, d7, d8, 

d9, d12, d13), “distância entre dois pontos, equação geral e reduzidas” (d3, d6, d9, d15) 

e “matriz” (d11, d12). 

 Na segunda pergunta, buscamos identificar se algum dos tópicos foram estudados 

especificamente durante a educação básica, dos quinze discentes, sete afirmaram que não 

estudaram nenhum tópico da disciplina durante a educação básica. Com relação aos que 

afirmaram ter visto algo, indicaram que “apenas questões básicas como manipulações 

algébricas” (d1), o que nos remete a manipulações para determinar as coordenadas de um 

determinado vetor a partir da relação com vetores conhecidos. 

Foi citado ainda o estudo de vetores e suas operações (d7, d12), o estudo de 

matrizes (d12) que em determinados tópicos da disciplina são usadas e alguns discentes 

apenas afirmaram ter tido o contato na educação básica, mas sem especificar nenhum 

tópico visto. 

Na terceira pergunta, buscamos identificar 4 pontos que os discentes sentiram 

mais dificuldade ao cursar o componente curricular, dos quinze discentes que 

responderam ao formulário, quatro citaram dificuldades em relação a vetores, citaram 

sobre a grande quantidade de conteúdos e a intensidade teórica do componente, junto ao 

fato do período ter sido encurtado, o que gerou dificuldade para os discentes conseguirem 

assimilar os conteúdos, outros pontos recorrentes foram cálculos com pontos e retas e 

suas distâncias. Um dos discentes relatou que enfrentou “Confusão na resolução de 

exercícios” (d9), uma situação que foi recorrente nas monitorias, pois eles demonstraram 

muita dificuldade nas resoluções e sempre estavam tirando dúvidas sobre como resolvê-

las. 

Na quarta pergunta, buscamos identificar se a principal dificuldade dos discentes 

foi na parte conceitual do componente, ou na parte de colocar os conceitos em prática. 

Dos discentes que responderam ao questionário, oito deles demonstraram mais 

dificuldade em colocar os conteúdos em prática, cinco na parte conceitual e dois 

demonstram não ter dificuldade em nenhuma área em específico. Isso nos faz refletir que, 

por mais que os discentes entendam o que está sendo abordado, existe uma dificuldade 

em conseguir aplicar os conceitos estudados. 

Na pergunta seguinte, a quinta, temos a intenção de saber se fatores para além da 

universidade atrapalham o desempenho dos discentes na disciplina, tivemos seis discentes 
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afirmando que o trabalho é um fator que atrapalha o desempenho na universidade, cinco 

citaram que problemas pessoais atrapalharam seu desempenho, sejam problemas em casa 

ou problemas com procrastinação. 

4.2 A abordagem da Geometria Analítica no Ensino Superior  

Na pergunta seis, o interesse foi de entendermos como os discentes organizaram 

os seus estudos fora da universidade, ou seja, para além das aulas o que os discentes 

fizeram para potencializar o desenvolvimento na disciplina. Dos quinze discentes que 

responderam, dez deles evidenciaram que focaram bastante na resolução de questões, 

sejam do livro, listas feitas pela docente ou vídeo aulas, além da indicação de revisão dos 

conteúdos a partir dos slides disponibilizados. Um discente afirmou que foi necessário 

modificar a rotina de estudos, ampliando o tempo dedicado para tal (d9), outro discente 

afirmou que dispõe apenas do final de semana para estudar e isso o atrapalha, segundo o 

relato, acaba “[...] ficando com preguiça de estudar. No máximo, eu faço as atividades 

que possuem prazo e assisto alguma vídeo aula” (d14).  

Na pergunta sete, buscamos compreender as opiniões dos alunos sobre como os 

conteúdos do componente curricular poderiam ser melhor desenvolvidos, dos 

participantes que responderam o formulário, nove citaram em suas respostas a prática no 

que diz respeito a resolução de exercícios, outros citaram que a metodologia utilizada 

para abordagem está muito boa e que gostaram da forma que foi abordado os conteúdos, 

no sentido de buscar trazer, durante as aulas, exemplos de aplicações dos conteúdos, por 

meio de questões (d4, d7, d9, d10). Uma resposta interessante que ressalta a importância 

da resolução de questões e listas de exercício como base para estudo foi de um dos 

discentes que responderam o formulário afirmando: “Eu acho que a abordagem é muito 

boa, e o fato de existir listas de base pros estudos é algo diferencial das outras disciplinas 

e ajudou muito nos estudos, tanto pra mim tanto pros meus colegas que comentaram” 

(d10). 

Na oitava questão, seguindo o pensamento da questão anterior, porém voltada 

para a dinâmica da docente em sala, de forma unânime demonstraram grande satisfação 

na metodologia adotada pela docente, explicitaram bastante a fluidez da aula e a 

praticidade da docente com os conteúdos abordados pelo componente curricular. Foi 

indicado ainda a importância para ajudar no desenvolvimento da disciplina de abordar os 
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conteúdos seguido de exemplos de aplicação, o que acabou facilitando a compreensão 

dos tópicos estudados.  

Na nona e última questão do formulário, tivemos a intenção de saber se o auxílio 

dos monitores realmente foi efetivo para a compreensão dos discentes no componente 

curricular. Também de forma unânime, os discentes afirmaram que a participação dos 

monitores no componente curricular foi de extrema importância para a compreensão dos 

conteúdos, como também para tirar dúvidas que surgiam na resolução de listas ou após 

as aulas.  

4.3 A Geometria Analítica sob a perspectiva da Teoria dos Registros de Representação 

Semiótica 

 Partiremos para uma análise de um segundo questionário, este aplicado em sala 

de aula aos mesmos participantes que responderam ao Google Forms, com o objetivo de 

analisar o nível de aprendizagem sob a perspectiva da Teoria dos Registros de 

Representação Semiótica. Nosso questionário foi baseado em diferentes tipos de 

representações de vetores e suas transições, para entendermos se houve a compreensão 

significativa do conteúdo. Vale destacar que conseguimos apenas a participação de dez 

dos quinze discentes que responderam ao Google Forms. 

 Esse segundo questionário foi dividido em duas partes: a primeira parte, contendo 

três questões, que dizem respeito às diferentes representações de um vetor e a segunda  

também contendo três questões, para identificar os componentes e características dos 

vetores. 

Figura 1 - Perguntas do questionário aplicado em sala de aula 

Fonte: Acervo da pesquisa (2025) 
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Na primeira parte, em específico na primeira questão, fornecemos os pontos A e 

B e pedimos para os discentes determinassem o vetor, observamos nas respostas que todos 

demonstraram facilidade ao construir um vetor a partir de dois pontos, pois todos 

acertaram esta questão. Percebe-se que em relação a construção do vetor através de dois 

pontos, muitos não possuem dificuldade por terem familiaridade com essa prática ligado 

ao fato de ser um conteúdo básico do componente curricular. 

Na segunda questão, foi pedido aos discentes que eles representassem o vetor 

obtido na questão anterior graficamente, notamos algumas dificuldades, pois apenas 

quatro dos dez responderam corretamente, os demais em sua maioria confundiram o 

sentido do vetor invertendo sua origem e sua extremidade. Nota-se que existe uma certa 

confusão quando tratamos de representações gráficas, levando em consideração a análise 

do direcionamento do vetor.  

Na terceira questão, dos dez que responderam ao questionário, oito responderam 

a direção corretamente, porém, não explicitaram ou erraram o sentido. Percebe-se então, 

que os conceitos de direção e sentido podem confundir os discentes muitas vezes por 

usarmos essas ideias de forma contrária, com relação ao que se determina na geometria 

analítica, no dia a dia. 

 Na segunda parte, colocamos um vetor representado graficamente e verificamos 

se eles eram capazes de obter algumas informações do mesmo. Na primeira questão, 

pedimos para eles identificarem qual era o ponto de origem e de extremidade do vetor, 

dos participantes, apenas um participante inverteu o ponto de origem com o ponto de 

extremidade. Observamos que, não há uma grande dificuldade ao identificar os pontos do 

vetor no plano cartesiano, diferentemente do que observamos ao pedir para fazer a tarefa 

contrária (segunda questão da primeira parte), onde reparamos uma maior quantidade de 

erros. 

Na segunda questão, requeremos as coordenadas do vetor anteriormente 

representado no plano. Obtivemos uma certa diversidade nas respostas, do total de dez 

respostas, cinco acertaram, dois apenas repetiram as coordenadas dos pontos B e A, dois 

apenas indicaram as coordenadas dos pontos do vetor, não a coordenada que representa 

um vetor e um apenas inverteu o sentido do vetor. É notório, que para uma parcela dos 

discentes, representar as coordenadas de um vetor é um processo já compreendido, para 

os demais, ocorreu uma desorganização durante o processo de representação das 

coordenadas do vetor.  
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Na terceira questão, requeremos a direção e o sentido do vetor, nove obtiveram 

êxito ao responder à questão, a única resposta equivocada, trata-se de uma completa 

confusão na construção gráfica, que ocasionou no atropelo da definição do sentido e 

direção do vetor.  

Considerações finais 

 Diante do objetivo desta pesquisa, foi possível identificar as subjetividades 

apresentadas por cada discente, de forma interna e externa ao ambiente acadêmico. 

Percebemos que alguns discentes não tiveram contato com tópicos de geometria analítica 

na educação básica, o que pode ter acarretado em dificuldades enfrentadas, eles indicaram 

que tiveram dificuldades com relação a intensidade teórica do componente, além da 

quantidade de tópicos estudados. 

 Ficou claro pelas respostas do questionário, que estudar os tópicos relacionado a 

parte de definição teórica com a aplicação por meio de exemplos é um ponto positivo na 

abordagem do componente, e principalmente, o fato de ter monitores foi determinante 

para os discentes pudessem ter um melhor desempenho ao decorrer do período, o que 

demonstra a importância da monitoria e do trabalho conjunto desenvolvido entre docente, 

monitores e discentes. 

 De forma geral, observamos no segundo questionário que todos acertaram o 

cálculo da coordenada do vetor, mas falharam na sua representação gráfica, então, fica 

nítido que os erros cometidos pela maioria dos discentes foi a transição da coordenada do 

vetor para sua representação gráfica, mostrando assim a dificuldade em transitar entre os 

diferentes tipos de registros de representações semióticas. 

Em outro quesito, grande parte dos discentes conseguiram identificar com 

facilidade os pontos de origem e extremidade do vetor no plano, porém um erro comum 

foi com relação ao vetor previamente representado, ao solicitarmos a determinação da 

coordenada do vetor em questão, notamos que houve uma confusão nos conceitos de 

coordenadas cartesianas e orientação vetorial. Dessa forma, a dificuldade pode não estar 

no entendimento do conteúdo, mas sim na transição das representações de seus conceitos.  
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